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O CANDIDATO

Esta pêça, acaba,da do escrever em Maio
de 72, foi repnesentada na R.T.p. na no,ite de
9-X-76 com a sãguínte distr,iburição:

Merído
M,ulhor
Mão
Chefe
S,ub-C,heíe
,Empregada

Realização d,e 'LUÍS MIR,ANDA

,RUI, DE CARVALHO
HERMíN,IA TOJAL
JOSEF,INA SILI/A
VARELA SILVA
VíTOR DE SOUSA
ISABEL I.EAL



(Sala de visitas ape:nas com uma porta a meia da
parede do fundo. A decoração, exageradamente

moderna, reflectirá um certo mau gosto. Maples,
titlvez em pele e de cores preta e branca, sofás,

balcão-bar à direíta e um grande espelho na pa-

rede da esquerda. Em frente dele a donq da

casa, quarenta e poucos anos, tipo <<café-society>>,

dá os últimos retotlues na sua garrida toilette,
cantarolcndct visivelmente sotisfeita com o resul-
tado.

Pouco depois entra o Marido hesitante e dirtge-
-se ta,mbém para o espelho que, por trás da
mulher, otha sem entu,siasmo, de corpo mtie e

braços pendentes. Tem, cerco de 55 anos, cabelos
já ligeiramente grisa:lhos e enverga uma casaca
que lhe nõo vai positivamente a rigor. A Mulher
volta-se, e dem:ora sobre ele um olhar e um sor-
riso de inspecção e aprovação)
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MARIDO (cle súbito, corn desalento) - Não' caram-

bal Náol (Dá um puxão no laço) Não era nada

disto, irra!

MULHER (r)epois cle pequena pausa, subitamente

enrlurecida) - Ah ná'ol? (Pausa) Que chatice' hem!

Entãoeoqueeral?

MARIDO (hesirante) - Não sei"' (Pausa) Náo sei

bem. Não gosto! Sei lá!

MULHER (olha'o de perto e depois tenta compor'

-the o colarinho, o laço e a camisa' Vai falando'

agora, de novo sorcirlente, forçando a sua boa von'

,oa4 - Bom! Esperal Espera lâl Talvez aqui" '

(Vai fazenclo as suas cortecções perante o mani-

festo desinteresse do marido) Tinhas razão' filho'

Aqui... (Puxa dum alfinete) precisa de um alfinete"'

dum al-fi-ne-te'zinho! Ora!... Bem! Agora' já está

bem. Prontol (Afasta-se um pouco) Mesmo muito

beml (Vaí'lhe compondo o vestuário enqLtüt1to tenta

em vão entusiasmar o marido) Ham! Que tal? (Ri'

Íetíz) Sr. Presidente, heml (O Marido' à palavra

Presidente, ttolía'se bruscamente par{t a Mulher' vai

para dizer algo, mas logo amolece' Dirige'se lenta-

mente para unt dos sofás, despe a casaca e utira-a

para o lado. Senta-se caladct, cabeça baíxa' mãos

sob as coxas, pernas oscilantes' Pouco depois estira-

-se para ptocurar na 'algiheira da casaca um maÇo
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de papéis que sem entusiasmo começa a consultar
perante o olhar nov(tmente duro da Mulher) Mas
afinal... que é que tu queres? Hem!? Djz Iá! eue
é que tu queres? Não gostas desta casaca? Não te
agrada? É isso? Bem! E de quem é a culpa? Não
foste tu que a escolheste? (O Marído tem um so-
bressalto) Sim, não foste tu? Bolas! (pausa) Bom...
e realmente se não gostavas, porque não disseste
logo? A tempo!? (Pausa) Assim, podia-se ter aran-
jado outra! (Orgulhosa) Felizmente... podemos bem
comprar outra. As que quiseres! Dúzias delas! Oh,
felizmente ganhas bem para isso, ham! (Novo so^
bressalto do Mqrido. Pausa)

MARIDO - Ouve! (Ánsíosct) E se eu... eu... (pausa)

MULHER - Se tu o quê!? (O Marirto faz um tre-
jeito de que:m desiste) Andal Djz 1âl Se tu o quê?
(O Marido ocupa-se agora a consulíar febrilmente
as folhas que tinha nçs mãos. Fecha os olho,s e
move os lábios como quem decora em voz baixa.
Mulher co'm irritação) F,ntáo?l Não dizes nada?
Afinal!... Bom!... (pausa) O que tu queres sei eu
bem!... Oh, oh, oh!... Fara o que te havia de dar
agora, hem!

MARIDO (ansioso) *- Mas tu... tu não compreen-
des? Sério, não compreendes? Não vês que eu...
que eu não sou capazt?
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